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Livre de torpes empecilhos
O partido republicano 

portuguez, essa falange de 
patriotas que desde ha 
muitos anos trabalhou pe
la implantação da Republi
ca, como regimen de mo
ralidade e economia, ia ul
timamente sendo ilaquea- 
do pela rêde cada vez mais 
cerrada de obstruções e 
ataques de toda a ordem. 
A pós'as. eleições gerais, ele 
tinha maioria na camara 
dos deputados; mas por 
um falso modo de vêr po
litico, o corpo legislativo 
teve de desmembrar-se á 
maneira da antiga camara 
dos pares, e surgiu então o 
senado, onde o partido re
publicano, feita a divisão 
dos politicos-móres, ficou 
em minoria. Este senado 
foi 0 pior inimigo das ins
tituições; ele procurou por 
sistemática oposição, fur
tar-se a colaborar com a 
camara dos deputados nas 
medidas mais proveitosas 
aos interesses da nação; os 
politicos que o compunham 
(salvas raras exceções). ou 
por adiamentos, ou por 
discursos barulhentos ou 
por desistencias ás sessões 
não deixaram trabalhar; era 
a ociosidade criminosa em 
vez do trabalho fecundo, 
que o povo pagava a 3 : j  33  
réis diários.

Ultimamente, porêm a 
atitude do senado revestiu 
a feição mais ignóbil que 
póde conceber-se; os ca
machistas, que se lembra
ra rn de ser governo, êles 
sós, pela queda do gover
no Bernardino Machado, 
eles que tinham naquela 
casa de congresso uma ri
dícula minoria ás ordens 
do «intelectual» do Calha
riz, eles que só teem irrita--

aparente prova de desconfi
ança ao novo govêrno, vo
to esse que seria de maio
ria se presente fôsse ao 
congresso o conhecimento 
oficial da perda do manda
to de dois senadores e por
tanto a eleição immediata 
d’essas vagas, o que se não 
verificou porque acintosa
mente se preparara d'ante- 
mão o cheque ao partido 
democrático. Pois bem; 
apesar de todas as artima
nhas, rabulices e torpezas 
postas em jôgo para ani
quilar esse velho baluarte 
que incontestavelmente 
por meio. de seus deputa
dos tem assegurado o pres
tigio da Republica e traba
lhado pelo. progresso do 
paiz, apesar de todas as 
tentativas dos seus inimi
gos, vaidosos.e anti-patrio- 
tas, ele,, livre de estorvos 
desde 5- deste mez* fican
do á vontade nas duas ca
sas do parlamento, soube 
dignificar-se traba 1 ha n d o 
sem peias, sem, largos ges
tos de retórica,, para recu
perar o perdido e consoli
dar perante os extrangei
ros o prestigia da Republi
ca; votaram-se os crédi
tos para despezas da guer
ra, ôje inevitável; votou-se 
a tão reclamada lei das 
oito horas de trabalho que 
foi uma justíssima satisfa
ção dada aos direitos dos 
humildes empregados do: 
comercio e da industria, 
bem como se regularisau 
o serviço das mulheres e 
menores nas fábricas. Fez- 
se emfim republica, mas. 
dum modo prático; e a 
coroar este serviço exce
lente,. o ministro das finan
ças levou ao congresso a.s. 
contas da administração, fi

do a opinião pública não-; nanceira do Estado, com 
s ó  peia atitude parlamen-j saldo, embora pequeno, 
tar, mas igualmente pelo mas revelador do muito
procedimento do seu che 
fe nas assombrosas incoe
rências do seu realejo diá- 
n°, imaginavam que, de
sistindo de assistir ás ses
sões, cahiria Troia. Enga
naram-se como se tinham 
enganado quando por um 
v°to conseguiram uma

escrúpulo e patriótica ori
entação na aplicação, dos 
dinheiros públicos. Fechou- 
se o congresso, de vez. e 
já não foi sem tempo. Es
tão marcadas as eleições 
gerais para a dia j  de 
março.

O paiz vai falar. Das ur

nas vai sair eloquente a 
voz do povo d  zendo d’um 
modo claro a quem aplau
de e a quem condena. O 
paiz que assistiu com olhos 
de ver a essa ignóbil cam
panha de parlamentares 
ociosos ou falhos de patri
otismo, de certo lhes. ne
gará o direito de continua
rem a zombar dos interes
ses públicos; o povo que 
recebeu as leis de familia, 
a lei da separação, a lei do 
serviço militar obrigatorio, 
a humanitaria Tutoria de 
Infancia, a criação das es
colas móveis, o restabele
cimento das finanças e tan
tas outras obras de altíssi
mo valor material e moral, 
saberá á bôca da urna di
zer da sua justiça e esco
lher para seus representan
tes os ligitimos e verdadei
ros amigos, aqueles que 
trabalham a serio pelo en
grandecimento da Patria c 
grandeza da Republica. 
Até lá o povo; t.em, ainda 
tempo de estudar acerta
da mente a escolha dos di
gnos e autênticos republi
canos, d.’esses que sacrifi 
ca.m o seu bem. estar pes
soal ás justas necessidades 
e re-clataaçaes coletivas.

C a m il o  d e . O u v e i r a ,

Bc b.taòas aos ccos

ezercice] nos nossos costu
mes.

Uma secção especial 
(continúa o Boletim) foicon- 
sagrada a essa diversão, ali 
se regista minuciòzamente 
e com todo o escrúpulo a 
marcha e o rezultado fi
nal do jôgo; avultadas 
apostas se fazem a propo- 
zito d’ele, juntando-se as
sim o interesse a um ato 
vulgar e cruel.

Tudo isso é mais que su
ficiente para introduzir a 
inovação em os nossos 
costumes, ou antes, entre 
os costumes dos ociozos.

Confere com- o que te
mos dito, em especial no 
que se refere á imprensa, 
que é muito mais. culpada 
do que se julga no estado 
de immoralidade em que 
se encontram ainda as so
ciedades ...... civilizadas.

Não parece. í s .l o  urn co.ii- 
L.;-~sen£©?r

Ser como é a imprensa, 
um dos melhores instru
mentos de progresso e 
achar-se quazi inteiramen
te consagrada á, causa do 
mal. nas suas piores.mani
festações é uma d'aqueias 
monstruozidades. que bra
dam aos céos, e que jámais 
e ncontra m benevolencia 
bastante para as descul
par,...

l . u i z  L i i i r Ã o .

E’ no pleno uzo de um 
direito qu.e o homem se 
distráe; pessoa alguma se 
póde opor a que o faça. 
mas tod.os temos por obri
gação opôr-nos á realiza
ção de certas fórmas de 
ezercer tal direito quando 
elas redundam em prejui
zo para outrem, muito em
bora esse- outrem seja o 
mais ínfimo, e. obscuro ser 
da. criação.

Está. n’èsse caso,o famo
so. Tiro. aos pombos,.ácsr- 
ca do qual; diz. o Boletim 
da Sociedade proietona 
dos animaes de Brux-elas 
(capital da Bélgica) não lhe 
merecer dúvida que a pu 
blicida.de concedida pelos 
jornaes a esse genero de 
sport, excitando como. ex
cita a vaidade dos atirado
res, contribue fortemente 
para a introdução do de
testável ■ezercicio vi! ain

Êumenht.ri.os & Noticias

S .e i  e l e i t o r a l
E m ,  sessão de 12 do correníe, 

no Congresso da Republica, fo
ram aprovadas, as alterações á 
lei eleitoral de 3 de julho de 1.913, 
das quais citâfflos as seguintes: 

A apresentação de documen
tos- e requerimentos para a ins
crição uo recenseamento eleito 
ral póde fazer-se de 2 de janei
ro até o. últnn.o dia do mez de 
fevereiro incl-usivé.

Os demais prasos são.modifi
cados..

( J s  r e q u e r i m e n t o s '  p a r a .  a  i n s 

c r i ç ã o  u o  r e c e n s e a . m - . m t o  d e v e r ã o  

m e n c i o n a r  ã  f i l i a ç ã o ,  e s t a d a  p r o  

l i s s ã o ,  n a t u r a l i d a d e ,  d : a  d o  n a s -  

c i m e n t o  d o s  r e q u e r e n t e s ; ,  e  l .p c a l  

o n d e  f u i  f e i t o ,  o  r e s . p  é t i v . o  r e g i s t o  

e .  o u  t e r  a  l e t r a  e  a s s i n a t u r a  r e -  

,c o n h e c i d a s ,  p a r ’ n o t a :  i o ,  o u .  s e r  

v o - e r i t o s  e  ' a s s i n a d o s  p e r a n t e  o 

p r e s i d e n t e  d a  j u n t a  d e "  p a r ó q u i a  

d a  í r e g n e z j a .  d e  s u a s  r e s i d e n c i a s .  

o q u a l  u e l a .  s u a  o n r a  a t e s t a r á ,  a  

s e g t i i c  q u e  ' a s s i m  o  f o i  p e l o s ,  p r o 

p r i o s .  r e q u e r e n t e s ,  p e r a n t e  d u a s  

t e s t e m . í r y b à s .  e l e i t o r e s  d a  f r e g u e 

z i a ,  qu...  & a $ i n a r à o  u m l  i n  S e 

rão instruídos com atestado da 
mesma junta ou -reged.r, qne 
prove que os requerentes resi
dem há mais de seis mezes na 
freguezia por onde requerem a 
inscrição.

Iíouve tambem alterações na 
fórma das reclamações contra a 
inscrição no recenseamento elei
toral. fundadas ern que o eleitor, 
não sabe ler ne.m escrever;.

Quaisquer esclarecimentos-que 
se necessitem sobre o- recensea
mento eleitoral, dão se no Centro. 
Republicano Democrático,- díasta* 
vila, largo da Calçada (Baiaciou 
Laranjo)/

l„es elieigoa-al
Aprovada no Senado, a lei elei

toral, que anteriormente fôra a- 
provada na Camara dos Deputa
dos ficou, com essa lei, o círculo 
de Setúbal, composto dos segui,t\- 
tes, concelhos: SeUibal, Aloa-eeiv. 
Aílao.ch.ete, Aldegalega,. Almada* 
%£?«ra, Cfeaiittbra, fâr&ndola,» 
Moita, Santiago de Cacem e Sei
xal. São cinco os deputados sen
do quatro de maioria e um de mi
noria.

O partido Republicano Portu
guez nào disputará a minoria e 
ppôr.-se ha mesmo, a quaisquer* 
írabalhos./iue porventura se ifti-, 
éieoj, u’esòe -sentido,.

.1 es» Iforíu?-
g rJ.
Estão .já, em.distribuição os to-, 

mos 13 e 14 d’este importante . 
rpnymce historico. dsvido á pen
na brilhante de Cesar,da Silva. 
Tudos os pedidos podem ser di
rigidos , á Jíibiiot^ca, do Royo, de 
IJenrique B» Torres, rua de S. 
Bento,,279 — Lisbôa, O seu pre
ço é apenas de 10 centavos ca
da. tomo.

€& esSjasEíleJraiiscato d o s
snSlIsos,
O professor Heekel, do Insti

tuto Botânico de Marselha, ha,, 
muitos anps que se ocupa do 
problema da acumulação do as
sucar na cana do milho com a 
eliminação da bandeira e da ma
çaroca, Qs nossos leitores estão 
já ao corrente d’esta questão.

O . professor . Heeckel procurou 
ver se. a eliminação, da, iniflores-. 
cencia máscnliha do, milho, da.., 
bandeira, depois de efetuada a.., 
fecundação, não teria uma bené
fica influencia. a.cumulundo-se na., 
cana uma certa quantidade de . 
assucar, aumentando lhe o valor . 
nutritivo.

Lina comunicação d!.este botâ
nico á. Academia das Ciências,
d.e Ra ris confirma . o, facto averi
guado. -

; ; i BaÍs’„i.a, lyívre.,..
Este nosso presado. colega da4 

capital acaba da completar uus  ̂
ano dê ezistencia, pelo, que mui
to afetuosameute o. ou m prime n- 
tâtnps dezejando.-lhe, cpnte. mui-, 
tos sempre, com. o Iftesmo .deno,-,, 
do é energia, com que ata.a,qui
tem; defendido, os principios. d%; - 
qí ocra ticos.



Duas datas que se opõem 
1640-1915

Reinava f im  Portngal o  rei cas
telhano Filipe IV. Os portugue
ses sempre ciosos da sua inde- 
^endencia nâo viam com bons 
olhos o dominio tirano dos espa- 
nhoes, que já datava d’algumas 
dezenas de anos, e alguns dos 
principaes do reino se haviam 
reunido já em conciliábulos secre
tos conjurando se para uma re- 
volução“Tjne havia de trazer com 
&igo a Independencia da -Patria.

Eram quarenta pouco mais ou 
menos esses conjurados, d’eutre 
os quaes lembra-me citar os se
guinte: Drs. João Pinto Ribeiro 
e ganches de Baena, agentes de 
negocios . em Lisbôa da casa de 
Bragança; Pedro Mendonça F u r
tado. alcaide-mór de Mourão; D. 
Miguel de Almeida, um velho de 
«•isenta ^nos, decâno dos cons
piradores; Antonio Saldanha, j 
Jorge de Melo, D. Filipa de "Vi- r 
lhena, (que cingira ela mesmo as ! 
aspadas aos seus dois filhos D. 
Jerónimo de Atajde e D- Fram j 
cisco Coutinho, na manhã da re- | 
denção da Patria); o padre Nico- j 

Jau de Maia, etc.
As reuniões secretas, nas quaes | 

eram discutidos e tratar.» .= touos1 
ps assuntos qu-ê sa prendessem]

- com a Independencia- da Patria | 
e o futuro de Portugal, efétua-' 
vani-se umas vezes nos aposentos 
do dr. João Pinto Ribeiro, outras 
vezes no jardim do palacio dos 
Aknadas. A 30 de novembro de 
1640 reuniram se n’este último 
local pela última vez os conspi 
radores, e ahi foi resolvido que 
a revolução 'viesse para a rua pe
las Tjove horas do dia seguinte—
1.° de Dezembro.

Como devia ser belo. vêr aque
le punhado de portuguezes reu
nidos, trocando entre si frazes 
entusiásticas nas quaes revelavam 
£> quanto eram capazes, de fazer 
para a Restauração de Portugal, 
este Poríugal tão mártir atual- 
men-te das ambições d’alguns dos 
igeus degenerados filhos.

A manhã do cha 1 de Dezem
bro de 3640 rompera, bela qual 
tépida manhã de Abril, A' ora 
apraaada compareceram no Ter
reiro do Paço -todoS os conjura
dos.— os que com o povo restam 
.Taram a Lusa Patria— e a um si
nal dado assaltaram a sala real 
ors.de estavam a vice-rainha de 
Portugal Dnqueza de Mantua e 
o seu secretario.— o. opressor dos 
portuguezes seus compatriotas — 
Miguel de Vasconcelos. Prende
ram a Duqneza, mataram Mi
guel de Vasooueelose proclama
ram rei D. João IV . Estava 

-feita a revolução. Estava restau
rada a Patria Portugueza. Empa
ra louvar e nunca esquecer o 
grandíloquo' áto praticado, por 
'aqueles heróis, " que com sacrifi 
cio da vida, desprezando benes
ses, bwíões ■$ -pergaminhos, que

lhes oforeciam os castelhanos, 
aventuraram se a lutar contra tão 
grande colosso^-a Espanha — pa
ra remirem a Patria que lhes 
servira de berço e conquistarem 
a Independencia do nosso paiz.

Depois do qne fica exposto 
resta-me lembrar o que se pas 
sou ha dias para d’ahi se concluir 
se e:iiste ou não um flagrante 
contraste entre estas duas datas
— 1040 e 1915 . — Como todos "sa 
bem na noite de 19 para 20 
do corrente mez foram prêsos 
sessenta e quatro oficiaes do nos
so ezército. E  porquê? Porque 
alguns, acovardados pelo receio 
de se baterem pela Patria, ven
didos talvez aos alemães, para 
lhes entregarem a Independencia 
do nosso paiz, acolitados pela 
cáfila de bandoleiros quejuraram 
a ruina da Republica e com ela 
a da patria, reuniram-se em 
magna assembléia e ahi, toman
do como pretexto a transferencia 
d’um oficial, resolveram prepa 
rar um golpe de Estado e subs
tituírem o atual ministério por 
um govêrno militar composto 
unica e simplesmente de monar 
quicos, que entregariam a nossa 
nação ás mãos dos alemães. As
sim unidos pensaram o modo de 
chamarem a si alguns oficiaes re
publicanos, para que, com mais 
facilidade, pudessem levar a efei
to a infâmia e a traição premedi
tadas. Como conseguir pois a 
adesão d’estes militares? Infeliz
mente para todos nós, consegui
ram na com a maior facilidade,- 
dizendo-lhes que o movimento era 
unica e simplesmente de protes 
to contra a transferencia já cita
da— pois que ela havia sido leva
da a efeito em virtude de influen
cias de alguns civis— e para 
mostrar assim que o. ezército era 
solidário com um dos seus mem
bros ofendido. Não foi preciso 
mais para que alguns oficiaes re
publicanos, quebrando gravemen 
te a disciplina que é a base de 
todos os ezércitos, aderissem ime
diatamente e impensadamente ao 
grupo dos traidores, podendo es 
tes quasi assim consumar o crime 
de lesa-Patria. Felizmente o Go
vêrno poude reprimir a tempo e 
horas esta infâmia e evitar que 
se consumasse a traição. Pergun
to agora: Eziste ou não um con
traste flagrante entre o ato pra
ticado em 1640 por um punhado 
de valentes e leaes portuguezes 
e o ato praticado em 19íf> por 
um grupo, de covardes e desna
turados filhos de Portugal? -Ezis 
te certamenfe porque n’aquela 
data os homens lutaram pela res
tauração da Patria querida e ôje 
outros homena lutam pela perda 
da nossa tão adorada Indepen 
d-encia.

Ak.

<Q» BMasilesto «le cereais, 
(legumes «3 ffarinJias..
Em conformidade com o (Secre

to n.° 1261 publicado na folha 
■oticial em 8 dò"corrente, a Dele
gação da Direção dos Serviços 
Agricoias em, .Setúbal acaba de 
pòr dois agentes agrieolas á dis
posição do sr. administrador 
d este concelho para o serviço 
çoncernente á fiscalisação do mo 
go çr-mo é cumprido o pr.ecpi.tua 
do nos decretos n.°*- 1223 <? 
1263, relativos ao manifesto de

diversos cereais, legumes e fari
nhas,

JLopVOres
A folha oficial de 22 dc cor 

renle publicou portarias louvan
do os serviços prestadas por oca
sião dos acontecimentos de 20 
do corrente peU guarda, republi 
cana, marinha e elementos civis 
da capital e que pelos, ministérios 
do interior e da marinha lhes. fos
se dado. público testemunho de 
louvor-

Administrador do conce
lho.
Tomou posse segunda feira 

passada do lugar de administra
dor do concelho, o nosso amigo e 
correligionário, sr. José Augusto 
Saloio, que durante 14 anos tem 
dirigido este jornal a contento de 
todos os bons republicanos, pres
tando assim um valioso serviço 
á Republica e á Patria. A posse., 
que lhe foi dada pelo nosso pre
sado amigo e ilustre correligio
nário, sr. Augusto Guerreiro da 
Fonseca, mui digno presidente 
do Senado d’este concelho, assis 
tiu grande número de correligio
nários.

0 ' fiovp administrador, orien
tado sempre nos principios da 
Democracia, saberá fazer hones
ta e imparcial administração.

E ’ d’isso que Aldegalega pre 
cisa.

— N’esta redação têem sido 
recebidos inúmeros cartSes e car 
tas de encomiásticas felicitações 
para o nosso camarada, reme
tidos de diversas partes do paiz.

«BsaaSía C»era! d o  l> i s í r i t o
A comissão ezecutiva da Jun

ta Geral do Distrito, continuan
do no seu louvável empenho de 
não dificultar a vida económica 
das várias associações de bene- 
ficencia sujeitas á sua fiscalisação, 
em S»as ultimas reuniões apro
vou os orçamentos da Misericór
dia e do Santissimo, d’esta vila.

Prédios devoissto
Os proprietários que tiveram 

devolufo os seus prédios urbanos, 
durante ura ou mais trimestres 
do ano prócimo passado de 1914. 
devem reclamar que lhes seja 
passado, titulo de anulação da 
contribuição predial, respeitante 
ao tempo em que os mesmos 
prédios estiveram devoluto.

As reclamações devem ser di
rigidas á junta fiscal das matri
zes, escritas em papel selado, e 
as respetivas assinaturas reco
nhecidas.

Aniversaria
Faz anos na prócima quarta 

feira a menina Laura Angélica 
da Silva, elegante filha do. nosso 
amigo e conterrâneo, sr. Maci- 
miano Antonio da Silva, bemquis- 
to comerciante da praça de L is
bôa.

Parabéns.

O roubo de fazendas
Acompanhados d’uma fôrça 

de sargento, da guarda republi
cana deram entrada nas cadeias 
d’esta vila na passada terça fei
ra, pelas 13 horas e meia, os in
divíduos acusados do. furto de 
fazendas no estabelecimento do 
falido A. Batista, d’es.ta vila, na 
rua Miguel Bombarda, facto a 
que «O Domingo i> so tem referi
do largamente. Chamam-se eles; 
Joaquim dlAlmeida, Manuel C i
gano, Manuel Pinheiro, João 
Montemór, Joaquim d’01iveirr.. 
José Miguel, Antonio Çh.pgadi- 
nho, Fernando Borges, Joaquim 
Tomaz- Roza, Manuel Almeida, 
Roza Santos Miranda, Felicidade 
Izabel, Augusta Mosca. Todos 
estes individuos sâo acusados de 
vários fnrtos n’outra-s partes sen 
do-lb-és tomados pela policia de 
Setúbal alguns fardos de fazen
das, 1 pistola, 1 revólver carre
gado. coro cinco balas* uma na
valha de ponta e mola e urn má 
lho de. chaves. As autoridades 
empregam, todas as diligencias 
para. conseguir a captura, de Jo
sé Rôla, autor de um crime de 
homicídio voluntário., que os pre 
sos dizem ter tambem sido seu 
ççmpan.hei.ro n.os fartos...

COFEE -BE PBROL-4S

BEIJO DA MORTA

Cresce a invernosa noile, um fr io  intenso 
Morde-me as carnes:—lívido, gelado,
No leito me ergo. . . e escuto o desolado 
Uivo do inverno, atro\, convulso, immenso...

Tento dormir. Em vão! escuto e penso.
Penso na eterna Ausente. . . Ah! se a meu lado 
Ela esuvesse! um be ijo  perfumado!
Um só! me fôra ardente e ideal incenso. , ,

Abre-se então de leve a minha porta;
E  Ela! Entrou. Na palide?L da morta 
Uma aurora de beijos irradia:

Caminha.. . chega e di -̂me num segredo:
« Une teu rosto ao meu, não tenhas medo:
Venho aquecer-te, , . a noite está tão fria!»

l.uiz Guimarães,

I t e s s n i á o  p o l i t i c a
Sob a presidencia do sr: Dio

go Tavares, seoretariado pelos 
srs. João Braga e João Soares, 
reuniram na 3.a feira última, na 
séde da Centro Republicano De
mocrático d’esta viia, as comis
sões politicas do Partido Repu
blicano Portuguez, conjunta- 
mente com os corpos gerentes do 
referido centro, para tratarem do 
conflito aberto entre a Comissão 
Ezecutiva da Camara Municipal 
e o professor oficial, sr, Manuel 
de Medeiros Junior, ácêrca do 
arrombamento da porta da casa 
da escola a cargo do mesmo 
professor.

Trocaram-se impressões sobre 
o assunto e dadas as necessarias 
explicações a assembléia foi d.e 
parecer que da parte da Comis
são Ezecutiva não houve inten
ção de desconsiderar o sr. Me
deiros, porquanto, com o seu 
afeto, simplesmente teve em vista 
dar cumprimento á deliberação, 
do senado municipal que havia 
cedido a sala para ali çe realisar 
um sarau. Tambem foi de opi
nião que a recusa da entrega da 
chave não envolveu desprimor 
pelas resoluções da Camara e foi 
com, o fim unico de evitar qual
quer responsabilidade desciplinar 
em que o, referido professor pu
desse incorrer,

Cereais
A produção do trigo em Hes

panha orça por 5.239.000 tone
ladas em 6 173:000 hectares..

A produção do milho será de 
8.300:000 toneladas em 
4.152:0.00 hectares,

Com este título acaba de ser 
posto. 4 venda-- mais u.m iivro de 
interessantes versos do, nosso 
querido a,migo e velho republi.oa-- 
no, sr. Santos Luz.

Recomendâmol-o a. todos os 
nossos, leitores. O seu ensto é 
apenas de 30 centavos e póde ser 
procurado na livraria Ventura 
Abrantes, rua do Alecrim, S0 e 
82—Lisbôa.

Agradecemos, o ezemplár ofere
cido.
F a l i a  d e  e s p a ç o

A absoluta falta de espaço for
ça nos a deixar d.e, fó.ra, algum 
original já composto,.

Para tal facto se evitar de fu
turo. pedimos aos nossos colabora
dores. o favor de nos envi.arem os 
seus escritos até sqsta feira de 
manhã.
«- tempo.

Foi de um temporal terrivel 
a poi te passada, parecendo tudo 
ir abaixo, com. o. vento..

B a i i d s  Dcmocrãtfca
E ’ no procimo domingo, 31 do 

correnie, que os ta distinta e sim
patica banda de musica, uma das 
melhores do Ribatejo, vai tocar 
á pitoresca freguezia do Samou
co.

P e n s a m e n t o
A propaganda pacifica, a guer

ra feita ao immoralissimo princi
pio da guerra ocupa ha muiío us 
espiritos mais generosos e os co
rações mais humanitários.

B S o I o t a s  e n o r m e s
O «Jounal of Heredity» irrifor* 

ma que foi recebida com muita 
satisfação, pelos lavradores ame
ricanos, a noticia da possibilidade 
em alargar para muitas regiões 
a cultura de um varvalho que 
dá bolotçs enormes, das quaes 
o referido jornal repr.oduz uma 
fotografia- Trata-se de uma espe
cie mexicana já apontada no Es
tado de Vera Cruz pelo botânico 
belga Galcotti e por ele descrita 
no Boletim da Academia de Bru
xelas- O pêso das bolotas varia 
entre 50 e 65. gramas.

O ministro da agricultura dos 
Estados Unidos está agora ocu- 
pando-se com experiencias de 
aclimação. Tenta-se tambem db 
fundir a especie por enxertia.

A p o i a n d o  o  g o v ê r n o
Pelo Centro Republicano De

mocrático d’esta vila foi ontem 
enviado um, telegrama de apoio 
ao govêrno pelas medidas inér
gicas que tomou no último tpovt- 
mento monarquista,

‘•‘M a s s a , ,  a S e t n ã
Corre de bôca em bôca que veia 

batelada de «massa», alemã par* 
Lisbôa.

Nem d’outra fórma se anuncia
riam manifestações como, as que 
estes dias se têem feito na capi
tal. Os alemães q.ne continuem 
a dar aro assa» que tambem ha
verá quem dei o coiro para a 
festa.

Ora experimentem,

ilî einaria
Foi importante o. movimenta 

industrial de chacinaria, n esta 
viia, esfes. ulim.os dias.

A n e d o t a
No tribunal:
— Confessa então qtie abrid* 

cora uma gazna,, a loja de faz«n' 
das onde foi encontrado?

— Sim, sep-hor juiz. NSo q-:llí 
morrer &r:n cumprir a vontad̂  
de men pae.. .

ue vontade era essa? I-Q-o
-  Qne eu

íazçnÁis- ■-».
nbriis.e uma loj'



O DOM INGO
^oro dlreíor d’i;© 3>o-
" iisiag0̂ '

Toroou a dl/etona d este jor
na l o n o s s d  q u e r i d o  a m i g o  e  p r e s 

tante c o r r e l i g i o n á r i o ,  s r .  Manuel 
T a v a r e s  P a u l a d a .

Toda a correspondencia relati 
n  a «O Domingo» póde ser di 
riffida d ara a rua Almirante Cân
dido dos Reis, 126 -2.°— Alde
galega-
^ullo Moreira de Sã

Encontrasse bastante incomo 
d3do de saude este nosso amigo 
e distinto professor, a quem >

em A l d e g a l e g a  m u i t oi n s t r u ç ã o

Que melhore rapidamente são 
ps nossos mais ardentes dezejos.
Çomisâão Eiecíiíiva

Sob a presidencia do sr. dr. 
Manuel Paulino Gomes estando 
presentes os veriadores, srs. Joa
quim Duarte Pereira Rato, .Toa- 
qijipn Maria Gregorio, Antonio 
Cristiano Saloio e José Teodosio 
da Silva, foi deliberado o seguin 
(e- que para atenuar a crise de 
trabalho por qne está passando 
o povo d’este concelho, fossem 
pedidas providencias; oficiai: ao 
diretor de Obras Públicas pedin
do que sejam separados conve- 
uientemente algumas estradas do 
concelho, pujo estado as torna 
qussi iníranzitaveis; que se pro- 
ueda um inventario de todos 
os utensilios ezistentes nas esco
las d’este concelho  ̂ comunicar ao 
Insp.etor do Circulo Escolar dan
do-lhe p<*VU» do, abandono a que 
fôra votada, por parte da respe
tiva professora, sr.a D. Enrique 
ta Marinho Falhares, a ascola do 
sexo femenino da vila de Canha.

liHtsswsa
Yítitpa de urr.a lesão cardíaca 

faleceu n’esia vija no. dia 20 , pe 
Ia,s 7 horas, e meia,, com a idade 
de 59. anos, a sr,1 Ludovina Ro
sa da Silveira, mãe estremeci
da 4o, nosso amigo, e dedicadís
simo correligionário Francisco 
Bernardes da Silveira, zelozo em

pregado municipal d’est;a vila.
Ao. posso, amigo, bem com.o a 

toda. a familia enlutada, o nosao 
çentido pesar.

ffc p r o p o s it o  t io  g o í f f c s i
J u l g á m o s  d e s n e c e s s á r i o  d i z e r  

íiojs b o n s  republicanos q u e  o  g o  

Yêrno,  e s t á  n o  f i r m e  e inabalavel 
p r e p o s i t o  d.e f a z e r  r e s p e i t a r  a s  

ip.Btitui.Qp.es, z e l a r  a f i ç a d a m e n t e  

p e la  d i s c i p l i n a ,  j j f a . z e r  c u m p r i r  r i 

g o r o s a m e n t e  a s  l e i s  e  m a n t e r  a  

ordem ,-  O :  g o v ê r n o .  c u m p r i r á  e s t e  

d e v e r -  s e m .  e x c e s s o s  n e m  y i o l e n -  

o ia s  d e  q u a l q u e r  e s p e c i e ,  m a s  

^a r r ib em  o. f á r á  a e m  t i b i e z a s .

Qu.e isto, sirva d.e aviso a/S que 
acreditam nas patranhas de beíV 
Mç«S, a. sôldo. alemão,.

O go yerno sente se cada, vez 
mais forte para resistir a, todos 
us embates.. Nado ha que o faça 
desanimar. A sua obra é ligiti- 
mamente republicana e isso e 

basta,

Kíelções
Estão convocados, os, çolegi.os 

eleitorais, para, o. primeiro domiu- 
gQ. março, dia 7, de harmonia 
pom as deliberações tomadas pe 
1° grupo, parlamentar democráti
co;.

■'-feia pr-opnst.a de !ei defini: 
•‘.vãmente aprovada pelo Senado. 
serilQ eleitos. 166, d epu tados, dis- 
Uiíhuidoa ©m 45- circulos: 33 no 
continente, 4  nas ilhas e 8 nas 
c°lónias. O- continente elegerá, 
149 deitados., as ilhas 9 e as 
colonias 8- O total das minorias 
0 de 4 ],. Como rj’outro lugar di. 
*emos o nos.so con.oc-lho perteace 
30 circtila ,de Setul>al. ciue é.

degalega, Almada, Barreiro, Ce- 
zimbra, GrandoU, Moita, Santia* 
go de Cacem e Seixal,

E’ nm ar?
A guerra que até agora se vai 

fazendo contra o atual govêrno 
não poderá nunca surtir os efei
tos dezejados porque ela é', nem 
mais nem menos, que o prenun
cio de uma hecatombe certa pa
ra quem a promove. E ’ a quei
ma dos últimos cartuxo§ d!um 
combatente encravado que, olhan
do para os ladps e para traz, pro
cura vêr alguem que o tome por 
destemido e valente.

Se não se render é nm ar•!

>'«va anioedaçã^ «le es-
emlos.
Tendo a moeda de um escudo 

atualmente em circulação apenas 
o caráter comemorativo da pro
clamação da Republica, e rever
tendo os lucros da amoedaoão, 
que foi de mil coutos, para o 
fundo da defeza nacional, está se 
procedendo na Casa da Moeda á 
cunhagem de um novo tipo. do 
mesmo valor monetário, que de 
V e r á  entrar em circulação por 
todo o prócimo mez de fevereiro. 
j\ nova moeda será lançada no 
j^ercado na importancia, de 5:000 j 
00ntos.

Edificio escolar ue Sa-
IPOHÇO.
No «Diario do Govêrno» de 

21 do corrente vê-se que pelo 
ministério, da instrução foi conce 
dido o subsidio de 500.(500 para 
a construção. d,e um ediíicio esco
lar na freguezia do Samouco. 
concelho de Alcochete.

% fríUSe&U
Em cuinprimsnto de instruções 

superiores, foram seladas as por
tas do edificio. onde s.e acha 
instalada, á radaoão de «A I^ucta», 
ficando ali de guarda vários 
agentes, da guarda republicana e 
da poiicia.

■Pf5
nome da moral, MoSieri em 
nome da religião e da mo
ral. Sim, sim, certamente, 
quem quer que sejais que 
vos apelidais o partido ca
tólico e que sois o partido 
clerical nós vos conhece
mos. Ha muito tempo já 
que vós trabalhais para 
açaimar o espirito humano.

E quereis ser os senho
res do ensino! E não ha um 
poeta, um escritor, um fi
lósofo, um pensador que 
Vós aceiteis! E tudo a que 
tem sido escrito, descober
to, ideado, iluminado, ima
ginado, inventado pelos 
genios, o tezouro da civili
zação, a herança secular 
das gerações, o patriotis
mo comum das inteligen
cias, vós o rejeitais! Se o 
cérebro da Humanidade 
estivesse diante dos vossos 
olhos, á vossa descrição, 
aberto çemo a página de 
um livro, vós os terieis já

mi cuia .ne seíuoai, que 
'^ituido pelos concelhos de

§ ensina e o. partido clerical

A.h!_ Nós vos conhece
mos! Conhecemos bem o 
partido clerical. E’ um ve
lho, partido que desempe
nha diversos serviços. E’ 
ele que guarda a porta á, 
ortodoxia. E’ ele q-ue acha 
marvilhoso os dois estados:, 
ignorancia e êrro. E’ ele 
que prohibe á ciência e ao 
génio o ir álèm do missa,!e 
pretende encerrar o pen
samento no. dogma.

Todos os progressos 
que fez a inteligencia na 
Europa realizou,- q s  contra 
a sua vontade. A sua histó
ria está escrita aa feistória 
do progresso humano, mas 
escrita contra este, A tu
do se opoz. Foi o partido 
clerical que mandou açoi
tar Priraíili por ter dito que 
as estrelas não cahiam. 
Foi ele que chamou Cam- 
p anel la. setç vezes á.ordem. 
por ter afirmado que o 
número, dps mundos era.in- 
finito,.antevendo o segredo 
da criação. Foi ele que per
seguiu, Harvey por ter dito 
que o sangue circulava.Por 
causa de Josué encarserou 
a Galil.eu,, por causa d.e 
S, Paulo appisáonou, Co
lombo. Foi ele que anate
matizou Pascal em nome

fMoaçer, ^lçovitete, A l- ! da relig ião, Mvmtaigne em.

agatanhado!
V i t o r  H çgo ,

A N Ú N C I O S

AGRADECIMENTO
Maria José Cunha agra- 

dace, reconhecida,aos ami
gos de seu querido pae 
Jb.sé Nicolau da C.unha. 
Em primeiro lugar, aos 
que o socorreram durante 
o longo espaço de- nove a- 
n.os. Igualmente agradece a. 
todas as pessoas que se in
teressaram pelo seu. esta
do de saude e aos que o 
acompanharam até á sua 
última morada, Tambem 
agradece muitíssimo reco-? 
nhecida á sua prima, Ex.ma 
Sr.a D. Maria Rita Bran
dão, o carinho e o amor 
com qu.e o tratou, durante 
oito dias de. sofrimento, ao 
que infelizmente sucumbiu.

Aldegalega, 23, de janei
ro de 1915V

• A N U N C IO -

« I M  I I  ÁLDEbÀLEGA
i  a i i E í o '

( i . 1 publicação)

Faz-se saber que a arre
matação dos bens que se 
achava designada, para o 
dia trinta.e uni df) corren
te, peias doze á.
porta do Tribunal ;>ludiçial 
d'esta comarca, nos autos 
eiveis de inventario de. 
maiores que n’este Juiso e 
nelo cartorio do. primeiro 
oficio se procede- entre os 
cônjuges divorciados M&- 
ria José Bastos e Emilio,

Augusto Qerla d'Oiiveira, 
residente no logár e fre
guezia do Samouco, desta 
comarca, foi a mesma ar
rematação dáda de ne
nhum efeito por despacho 
de vinte e dois do corren
te mez, por os interessâ  
dos acordarem em que os 
mesmos bens sejam adju
dicados pelo valor em que.Sebastião Maria de Sam« 
iam a praça, ao interessan
do Emilio Augusto Oerta 
d’01iveira-

Aldeia Galega da, Riba-

e em que è cabeça de ca
sal José Lopes Laissa, viu
vo da inventariada, resi
dente nesta mesma vila

Aldeia Galega Ribatejo, 
i5. de J3nei.r0 de 1915.
Verifiquei a ezactidão,

O .Juiz de Direita

tejo, 22 
içiS.

de Janeiro de

Verifiquei a ezatidão:

O Juiz de Direito

Sebastião Mana dc Sam
paio.

Q Esçriváo

Alvar4 Godinho dos Reis 
Cardo\o.

PREDIO
Vende-se um, de i.a an

dar, nesta vila, na Aveni
da Antonio José- d'AJrnei,- 
da. Facilita-se o pagamen
to a prestações. Nesta re
dação se dão esclarecimen
tos.

P U M  -
(*i*- iswbliçíiçíio)

Pelo Juizo d.e direito da 
Comarca de Aldeia Gale
ga do Ribatejo, cartorio 
do primeuo oâcio, çorreni 
editos de trinta, dias, a 
contar da sugunda publi
cação do anuncio no Dia
rio do Governo, citando 
Cosme- dos Santos Sá Pe
reira,. auzente em párte in
certa, para na qualidade 
de representante de sua fi
lha Biatnz dos Santos Sá 
Pereira, de doze anos. de 
edade,. assistir a todos os 
termos, até final do inven-

oaío.
0 Escrivão

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

G R E G O R I O  Q I L

Com fáhjficív. d» distifaç^p, 
travessa do Lagar da Cera (na 
Paçitinha) oferece á sua. nume ro
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muifo boa de que sem-' 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente d*s 
prpva (30Q) para melhoramento, 
de. vinhos* asai.m como, aguar
dente anilada* muito, melhor., que. 
a chamada de Evora. Os preços 
s.ão s.eiapre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidade* 
muito, superiores.

P R 0 C . U T Q S , 70̂

N U T B I C I A
Batata da; provincia. para, 

consumo,, muito boa,, 
vende..

: J, SOARES'
2 2  R U a D o  c a i s , 2 4

A LD E G A LE G A

BATATA
Vende,- para, semente, 

d'esta; procedência, José 
da Silva Manhoso—Aide-

tario orr̂ nologico a, qye 
neste. Juizo se procede por 
obito de Henriqueta Ma
ria, casada, moradora que 
foi nesta vila de Al
deia Galega do Ribatejo,

ga. 703

Servidas a azeite, adqui
ridas nas fábricas de con
servas de Setubíd,,. vçn- 
detn.-se por preços muito
módicos na fábrica ds dis
tilação de - Gregorio Gil,
nesta viU 694,

. A  m e d i c i a a  v e g e t a l ,  s e r á  a  p r i m i t i v a ,  m n s  é s - ^ ( $ . t i a t u r a l «  a  m a i s  p ro tn , - .  
p t a .  a m i i i s . b i i r a t a  e  a m e n o s ‘ p e r i g o s a .  G o r a  v á r i a s  n o m e n c l a t u r a s ,  fórrmi. la s ., ,  
C i i p j i í b a s a s ^  r ó t u i p s . b o n i . t o s  . e . r á c l a n » e s  e x t r a v a g a f t l e s »  o ?  m é d i c o s  r e c e i t a m  , 
e , a s  p h a . r n v a c t a s . v e n  J e r n  s e m p r e  « ,p p r  a i tQ  g r e ç o » .  eK trac. to .s  d a z o a d o s ,  d e  .  
pUinjt;-s ' á o  v u l g a r e s ,  q u e  e m  q u a i q r . e r  q u i n t a l  s e  e n : o n t r « m  s e m  c u s t o  K ’ 
l i m a  í a d u s . t r . i a . i e g a l ,  s c i e g n f l ç a ,  n e c e s s a r i a ,  m a s ,  q u e  5 0 . p ó d e  exis-.tir p e i a  é x ~  
p j o r a ç ã o  d o s  e h í p r i B O S ,  n e . i i  s e m p r e  r i c o s . .  O  D l C G l O N A I i L O  D E  M E D J C | -  
r i A  V E G E T A L  ( a o  a l c a n c e  d a ,  t o d o s j .  p o r  C a r i a s .  M ar .q u e . s .  é p o r t - . n j o . , i i t i l  
e m .  t o d a s  a s  c a s a s . — .O í . °  v ç í u n r e ,  d t  i }&■ p á g i n a » ,  t p d i í a .  « o s  s i g p j e j .  . q u e ,  
ç a r n ç , ! í r ! S 3rn .g s  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  c â s u a  i ú r a  í K ^ r a p ç u t j c a  v e  » 
p e t a l » , ,  ra izes" , f o l h a s ,  d ô r e s  e  f r u c t o s , ,  e t * . — O. a.ç_ v o l .  tambem d e  > 76  pag. 
t r a t a  da « d e s c r i p ç á p  h o t n r i i c a . e  e m p r e g o  m e d i c i n a U  d a s  p r i n c i p a e s  p i a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e  bi n - q iv i r s s .

C a d a  v o i u m e  c u s t o  a p e n a s  i o o  r s .  i p ç i o  c o r  re io  i r  ) e .e n - ,  ontr ff ir ;  .--e 
j s  a v e n d a  n a s  p . t . i n c i p ^ i s . i i v r a r i / j  d o  r e i n o  ilha-> .-4£ric> e B r a z t k  O s  p té f $ P i  
d e v e m  s e r  d r ig i  j o . s  a o  e d i t o r ,  F U A . N Ç L j C O ,  s l L V A . — L i y t . ; t i . í  do., P o , ' 0 ,  R s 

i e  S , . B e n t o ,  * i 6 - B * 5 l . , i : - b 0 a .



O DOMINGO

Manuel Bomtngos 13 aneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

LUZ ELETRICA

M E D I C I N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO DE

João da Soledade Morais

U m  v o l u m e  c o m  p e r t o  d e  3oo 
p á g i n a s

30 ceatíavos

L i v r o  d e  g r a n d e  u t i l i d a d e  c a s e i r a

S U M A R I O :  L i c o r  d e p u r a t i v o  o u  
p u r g a n t e ,  c l i s t é r e s  e  s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó r i o  e  s e u  e m p r ê g o ,  c h á s  e  c o '  
s i m e n t o s .  e i i x i r  e s t o m a c a l  e s e u  e m 
p r ê g o ,  l e i t e  e  l a m b e d o r e s  p e i t o r a e s .  
ó l e o s  e c a l d o s ,  d i e t a  r a s o a v e l ,  i m a g i  
n a ç ã o  c u r a t i v a ,  b a n h o  d e  f o g o  s u d o 
r í f i c o ,  b a n h o s  f r í g i d o s ,  l a v a g e n s ,  fri 
c ç ó e s  e c o m p r e s s a s  e s t i m u l a n t e s ,  si- 
n a p i s m o  e  o u t r o s  t ó p i c o s  d i s t r a t i v o s .  
r e f l e x õ e s  á c ê r c a  d o s  v e r m e s  e  c u r a  
d a s  s e z õ e s ,  r e m e d i o  p a r a  o s  o l h o s ,  
o u v i d o s ,  a f a u c e s  e d e n t e s ,  c o n t r a  a 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r í c i a ,  
d i a r r é i a ,  a s t m a ,  s a l u ç o s ,  i n c ó m o d o s  
n a  b e x i g a ,  g a n g r e n a ,  e n v e n e n a m e n t o ,  
f r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s c a l d a d u r a s ,  f o g a -  
g e n s ,  u n h e i r o ,  p a :  a r i c i o ,  a n t r a z ,  f e 
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e m i t e n t e .  
o u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e  a m a r e l a ,  c ó l e r a -  
m o r b u s  e  t i fo  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  da  t i s i ç a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a ,  
n o s  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s ,  f o s s a s  n a s a e s .  
b ô c a ,  d e n t e s ,  m o l é s t i a s  n o  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e  e x t e r n a s ,  a n g i n a ,  e s q u i  
n e n c i a ,  e s c r ó f u l a s ,  i n t u m e s c ê n c i a  d a s  
p a r ó t i d a s .  m o l é s t i a s  n o  p e i t o ,  c o r a  
ç ã o ,  p u l m ã o ,  f i g a d o .  e s t ô m a g o ,  v e n 
t r e .  r e m e d i o  c o n t r a  a s o l i t á r i a ,  c ó l i  
c a ,  i ó p i c o  d e  a ç ã o  d i u r é t i c a ,  m o l é s 
t i a s  n a s  v i a s  s u p e r i o r e s  e  s u a s  d e p e n 
d a s ,  v i a  p o s t e r i o r ,  v i a  a n t e r i o r ,  i n t u  
m e s c e n c i á  t e s t i ç u l a r ,  h e r n i a .  m o l é s 
t i a s  v e n é r e a s ,  g ò n o r r é i a ,  b l e n o r r é i a .  
b l e n o r r a g i a ,  c u b ó e s ,  m o l é s t i a s  n a s  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g ô 
t a .  c i á t i c a ,  v a r i z e s ,  c a l o s ,  p é s  s u j o s ,  
c r a v o s ,  m o r f e i a ,  b e x i g a s ,  t i n h a ,  e r i 
s i p e l a ,  f e r i d a s ,  t u m o r e - , ú l c e r a s ,  f e 
r i d a s  r e c e n t e s ,  f e r i d a s  e s t a c i o n a r i a s ,  
c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é t a n o ,  k i s f o ,  
c a c h e x i a  e  r a c h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó  
n i a .  s o n o l ê n c i a ,  l o u c u r a  e  d e l í r i o  
a p o p l e x i a ,  h i d r o f o b í a  e  b i o f o b í a .

L I S B O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES

R .  de S. B e n t o ,  279

G R E G O R I O  G i l _
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampada.s- de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais e c o n ó m i c a s  no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.
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A ’ v e n d a e m  c a s a  d o  s r .  J O Ã O  

M A R T I N S

A L D E G A L E G A

Q U E R E I S  S E R

GUARDA LIVROS?
C o m p r a e  o r a e i h o r  m é l o d o  p a r a  

o  a p r e n d e r

Êruia òo praticante ̂ escritorio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

A c a b a  d e  s a h i r  o  2  M I L H E I R O

I v a i .  b r . ,  S 5o  ( S o o )
E n c . .  $ 7 0  ' 7 0 0  

A ’ v e n d a  n a s  l i v r a r i a s  e  n o  e d i t o r  

L I V R A R I A  •

V E N T U R A  A B R A N T E S
8 0 ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2

M**»OA

M l  l A I Í I j i p  lUiN }Í ÍA|
ex-encarregado da 

RELOJOARIA ANGULO, rua da Prata 
encontra-se estabelecido na mesma rua 
n.° 151. Lisbôa.

Encarrega-se de concertos em cronó- 
metros, cronógrafos, palhetas, calenda- 
rios, números de salto, repetições d'ho- 
ras, quartos e minutos, caixas de musica, 
etc. Vende-se todo a quali Jade de relo
gios. por preços excessivamente módi
cos, garantindo todas as vendas e con
certos por um ano.

8 1,1 Í J Í S Í V i  VI

L l
J U L G A R  D E U S

í  rabaího t>c alta transcenDencia ítlosoíica

A v e r d a d e .  a r a z ã o  e  a esesseiia e s s s s a g a s í d o  o s  pre
conceitos biblico.s e os dogmas a b s u r d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  <s«e í c c e s i  d o s a í i a a d »  o  
e im i ím ío  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A lu\ iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

' TITULOS DOS CPITULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios— -Os crimes e o 
Deus Bíblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechl-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés;—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deu^ 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é  d e d i c a d o  a o  e m i n e n t e  h o m e m  d ' E s t n d o  o  i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S T A .  e‘  é u m a  h o m e n a g e m  a o  g r a n d e  p r o p a g a n d i s t a  r e 
p u b l i c a n o  D R .  M A G A L H A E S  L I M A .  G r ã o - M e s t r e  d a  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e  
z a ,  á  M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s .

200 RÉIS

0 F 1 L 4 N C E Z  S E I  I E S T R E  E l l i l  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—  í - c o m  « —

a promuicia Egsjrada e?si sons da lisfgssa 
portugueza

P O R X

í l .  Gonçalves P e r e i r a
Vocabular ios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte... . $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...........$40
A’ Cobrança............ .........................  $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de »5>0 2 ,õ devem ser diri
gidos a

ç  M. £fN€AI¥ K£ ff tÍE H A n
RUA DA I3ES.&. I »  — 1.» (Aos Paenlisías)

L IS B O A
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João. Silvestre Martins, rua Almirante CandiJo 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  PU B L IC A C Õ E S:

(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉXSIÍ
V  v e a d a  e m  iodas as L ivrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OB1DOS.

CEmyôCAMTIlIQ-
Assinatura permanente

A VI FIM A DE UM_ FRADE romance historico — A 
SAN I A INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais utii ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P R E P A R A Ç Ã O :
A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 cen!avos cada tomo — A mulher em suá 
casa, O MANUAL DA COS1NHEIRA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comercia!
. D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casadas célebres máquinas 
de coser M EM Ó RIA  e das afamadas bicicletas Clé- 
ment, Grit^ner e Memória e motocicletas I .  N. 4 ci
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações sem uiaeí 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, ecc.

691
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A B M á l i S A


